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ChoveunahortadePauloAlves
noiníciodoano.Chuvadegrani-
zo. A economia mundial fazen-
do água por todos os lados e es-
se brasileiro radicado em Lis-
boa expandiu seus negócios –
graças à costumeira ajuda de
São Pedro no inverno europeu.
Énessa estaçãoque as tempes-
tades de gelo castigam o Velho
Continente e esse paulista nas-
cidonaregiãodoValedoParaí-
batemachancedelavaraégua.
Paulo, 33 anos, é funileiro e pin-
tor.Maisqueisso,eleé“marteli-
nho de ouro”. E, para ser real-
mente preciso, Paulo é um em-
presário internacional. Impor-
ta do Brasil um tipo de mão de
obracujoknow-hownãotempa-
ralelo nomundo.
Aartedomartelinho consis-

teemrecuperaralatariadeveí-
culos amassados sem ter que
trocarapeçaourefazerapintu-
ra. É um trabalho executado
comprecisãocirúrgicaeinstru-
mentosespecíficos.Éútilnoca-
so de pequenas colisões, um
choquedesastradocomapilas-
tra da garagem ou uma bolada
das crianças no capô. Mas é
inestimável quando caem do
céu pedras de gelo do tamanho
deumaboladegolfe–pontilhan-
doacarroceriadosautomóveis
deuma cidade inteira ou dopá-
tio deumamontadora.Uma in-
tempérie dessas significa um
manancial de oportunidades
para Paulo.
“Nosso maior cliente são

grandes seguradoras que con-
sertamcarrosdeparticulares”,
explica ele, que conta com uma
equipede20martelinhosoriun-
dosdaGrandeSãoPaulo e inte-
rior do Estado, Rio de Janeiro
ou Paraná, que passam tempo-
radas de dois ou três meses no
exterior a consertar Porsches,
Mercedes e BMWs. De junho a
fevereiro, elesmartelamomar-
telinho em Portugal, Espanha,
Holanda e Alemanha. De feve-
reiro a maio, batem lata na Ar-
gentina, Uruguai e até Brasil.
Se o serviço é grande, Paulo

lançamãodeumaequipeextra,
que pode chegar a 80 trabalha-
dores – como ocorreu em feve-
reiro, quando recuperaram 4
milcarrosamassadosporgrani-
zo na Argélia. “Foi um desafio,
numpaísmuçulmano, comcul-
turamuito diferente da nossa”,
lembra ele, que mal falava in-
glês quando chegou à Europa,
em 2004. Atualmente, até que
se vira e conduz a tropa mono-
glota pelos países mais longín-
quos, de culinárias as mais es-
tranhas ao paladar arroz-com-
feijão da rapaziada.
Na violenta capital, Argel,

eles mal tiveram coragem de
sair do hotel Sheraton. Nada
dospasseios emomentos de re-
laxaqueogruposepermiteoca-
sionalmente.EmFrankfurt,on-
demartelaramaté entregar se-
minovos 13 mil automóveis es-
tropiados – recorde do grupo
até agora –, puderamdesfrutar
deboasrodadasdochope local.
Divertidamesmofoiatempo-

radaholandesa,quandoosmar-
telinhos, todos na faixa dos 20,
30anos,curtiramumbate-esta-
cananoite deAmsterdã. “Mor-
riderircomopessoalpaqueran-
do aquelas holandesas lindas e,
quando elas chegavam para
conversar, ficava um olhando
pra cara do outro, sem enten-
der nada”, diverte-se esse mis-
to de chefe e guia turístico.
Alabutadosmartelinhosglo-

balizados,entretanto,épesada:
11horasdiárias, seisdiasporse-
mana.Trabalhoregiamentere-
munerado, diga-se, embora
eles se recusem a falar em ci-
fras, temendo não o imposto de
renda,masoolhograndeeavio-
lência de suas vizinhanças de
classemédia baixa no Brasil.
“Bons profissionais do ramo

são tão valorizados que prefe-
rem trabalhar como autôno-
mos”, diz Antonio Fiola, presi-
dentedoSindicatodaIndústria
de Reparação de Veículos e
Acessórios,emSãoPaulo.Osin-
dicato luta para que os incenti-
vos concedidos pelo governo às
montadorasseestendamàsem-
presas do setor – um dos que
mais empregam na cadeia pro-
dutiva do automóvel. Somente
em2008,ascercade85milofici-
nas de funilaria e mecânica es-
palhadas pelo País tiveram um
faturamento deR$ 22,4 bilhões
egeraram671milpostosdetra-
balho. Desses funcionários, o
martelinho de ouro é omais re-
quisitado. “Eles são a elite das
oficinas”,resumeFiola,quecal-
cula não haver mais que 10 mil
ematividade noPaís.
“A técnica foi inventada na

década de 70, por operários da
Volkswagen em São Bernar-
do”, conta o presidente do sin-
dicato. Após um temporal que
salpicou todos os carros no pá-
tio damontadora, os funcioná-
rios tiveram que se virar para
contornar a situação. “No co-
meço, eraumartesanato rústi-
co mesmo, que usava martelo,
pedaços de osso e até chifre de
boi nos reparos.” O resultado,
perfeito,saíabemmaisemcon-
taecomavantagemdemanter
as peças originais, evitando a
depreciaçãodoveículo.Tudoa
ver com o “jeitinho brasileiro”,
portanto.
Aos poucos, ferramentas

apropriadas foram sendo de-
senvolvidas. Hoje, fazem parte
do kit básico o martelinho, lan-
ça, vareta, repuxadora, lâmpa-
da para leitura de amassados e
aquecedor (espécie de secador
de cabelos superpotente). O es-
sencial, no entanto, continua
sendo a mão do martelinho,
que, comdelicadeza, trabalhaa

chapa amassada até que ela re-
torne ao formato original.
“Um aprendiz leva até dois

anosdetreinodiárioparaenten-
der os fundamentos”, afirma
mestre Nelson de Pace, 70
anos, dono de uma escola para
martelinhos de ouro no bairro
daLapa,emSãoPaulo.OSenai,
ServiçoNacionaldeAprendiza-
gem Industrial, também ofere-
ce cursos profissionalizantes.
“Mas para dominar o ofício é
precisomuitamãonamassa,na

oficina”, ressalta o professor.
Em um país sem o hábito de

remunerarbemo trabalhobra-
çal, o ofício do martelinho aca-
bouseconstituindonumaexce-
ção–enuma formadignadeas-
censãosocial.PauloAlveséape-
nas um dos que abriram cami-
nho na vida amarteladas. Filho
deumnegociantedecarrosede
uma dona de casa, ele estudou
só até o segundo grau, mas ini-
ciativa nunca lhe faltou. “Meu
pai foi criado na roça, não me

dava nada demão beijada”, ex-
plica. Aos 10 anos, Paulo já tra-
balhava empurrando carrinho
de sorvete. Com 13, era ajudan-
te em uma oficina, onde se ini-
ciou nas artes do martelinho.
Aos 15, montou um serviço de
funilariaepinturanoquintalda
casa da família. Aos 17, abriu
seu próprio negócio e chefiava
cinco funileirosmarmanjos.
Nessa época, em 1994, com-

prou seu primeiro carro, uma
Brasília branca, ano 1978, que

reformouinteirinhacomaspró-
prias mãos. Mas o jovem em-
preendedor teve que pisar no
freio aos 18, convocado para o
serviço militar. Enquanto ser-
viana 12ªBrigadade Infantaria
Motorizada, em Caçapava
(SP), fechouaoficinae teveque
vender todas as ferramentas.
Liberadodoquartel,fezumano-
vatentativanoPaís,emsocieda-
decomumex-funcionário.Mas
aempresanãoprosperou.Erao
ano de 2001 e a economia atra-
vessava o mau momento entre
a crise cambial de FHC e as in-
certezas pré-eleição de Lula.
Ainda insistiu por três anos,
mas se viu casado, com duas fi-
lhas pequenas para criar e sem
perspectivas.“Pensei,oucome-
çodozerodenovo, oumudomi-
nha vida.” Mudou-se. Escolheu
Portugal pela facilidade da lín-
gua e chegou a Lisboa sozinho,
só com amala de roupa.
Em pouco tempo, arrumou

empregonumaconcessionária
Opel, fazendoreparosdefunila-
ria e pintura. Lá, seu marteli-
nho mágico chamou a atenção
dos colegas, que o apelidaram
de“TiraMossas” (tiraamassa-
dos, em idioma lusitano). “Os
portugueses ficavam espanta-
dos porque, para eles, qual-
quermachucado na lataria era
sinônimo de pintura ou troca
de peça”, conta. Em três me-
ses, alugou uma casa mobilia-
da e pôde trazer mulher e fi-
lhas, hoje com 12 e 8 anos. Aí
falou de novo seu espírito ani-
mal de empresário. Largou o
emprego e comprou uma van
Hyundai H1 usada, que virou
oficinademartelinho sobre ro-
das. Acertou amão.
Se não está rico, Paulo leva

uma vida bastante confortável
em Lisboa. Além da van, tem
um pequeno escritório e mais
quatro carros caracterizados
para atender à demanda local.
Nas viagens, não leva equipa-
mento:contrataoscolegasbra-
sucasealugatudooqueprecisa
no destino. É o que chama de
empresa-móvel:“Quandoapes-
soa pensa em um negócio, logo
imaginaumaportaaberta, com
letreiro emcima e funcionários
lá dentro. Não é nada disso. A
portadaminhaempresaéosite
www.tiramossas.com”.
Paulo mora em apartamen-

to próprio, viaja aoBrasil de fé-
rias uma vez por ano e tem um
AudiA4nagaragem.Suaúnica
dordecabeçaéaburocraciapa-
ra trazer os conterrâneos de
além-mar. Sobre isso faz uma
reivindicação direta ao presi-
denteLula: acordos comerciais
quefacilitemoacessodostraba-
lhadores brasileiros ao merca-
do europeu. “Leva tempo de-
maisparaadocumentaçãosair.
ComoeupagoimpostosemPor-
tugaletenhoumadvogadoespe-
cializado, atéconsigo.Masuma
pequena empresa brasileira
que queira prestar serviço no
exterior perde trêsmeses para
conseguir os vistos. Então, já
perderamo serviço.”
A dificuldade com a papela-

da é tanta que seria mais fácil
para Paulo contratar mão de
obra local. “Só que os brasilei-
rossãoosmelhoresdomundo”,
nãocansademartelar.Ecitaos
lavoratori italianos que atuam
no ramo, sem tanto brilho. “É
muita responsabilidade deixar
carrosde€70mil,€ 100milnas
mãos de qualquer um.”
A vida pode parecer doura-

daparaomartelinhobrasileiro
que venceu na Europa, mas
PauloAlvesnãoescapadoban-
zotípicodos imigrantes.Recla-
ma da frieza do europeu e de
dificuldade para se enturmar.
Confessa que seu sonho é um
dia voltar para o Brasil. “Aqui
não tem caldo de cana, pinhão,
pamonha, suco demilho”, enu-
mera, sério.E,nessahora,bate
uma saudade. !

Martelaomartelinho
Paulo é umprofissional tipo exportação de um ramonoqual o País é omelhor domundo
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SELF-MADEMAN–Em2004,PauloAlvesdeixoua famílianoValedoParaíbaechegouaLisboasócomamalade roupa.Hoje, andadeAudi

PRECISÃOCIRÚRGICA–Okit básicocomas ferramentasde trabalho

EmLisboa, os
colegas ficaram
espantados com
o talento do
“tira-mossas”

DOCÉU–Granizoamassa,martelinhosconsertam,seguradorapaga

TEMFEIJÃO?–PauloeumcolegaencaramocardápiodeAmsterdã
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Uma equipe
de 20
funileiros
oriundos da
Grande São
Paulo e
interior do
Estado, Rio
de Janeiro
ou Paraná
passa
temporadas
de dois a
três meses
no exterior
a consertar
Porsches,
Mercedes
e BMWs
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Martelinho
de ouro Invençãodos

operários daVolks
emSãoBernardo
nos anos 70, usava
osso e chifre de boi
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Técnica para
desamassar carros
sem troca nempintura

Nobate-estaca
emAmsterdã,
lindasholandesas–
eumolhandopara
acaradooutro
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